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Se a madeira foi a origem dupla na função e significa-
do e posteriormente no símbolo associado, se perce-
be que o novo habitar ainda inscreve a madeira como 
material decisivo para a nossa intermediação com o 
mundo. Afinal a relação é bastante longa, bem como 
todo o percurso realizado.

Pensar na arquitetura de madeira apenas associada 
a uma tecnologia, à estrutura ou à quantidade de ma-
terial utilizado,tem sido a visão redutora que ainda fixa 
o habitar, à proteção da cabana, ao calor do fogo, 
ao fixar no “em si” que Bachelard (1884-1962) sa-
biamente descreveu! Tal como o habitar é algo mais 
exterior, “estar no mundo” (Heidegger), a utilização da 
madeira na construção da arquitetura está para além 
das “vigas e pilares” e cada vez mais se assume 
como um valor, uma ideia de aproximação a um estar 
“natural”, a um ambiente antigo, a um conforto fami-
liar, a uma espacialidade concetual, mas também a 
uma possibilidade de confronto, de provocação e de 
uma permanente possibilidade de criação.

Os exemplos escolhidos que as próximas revistas 
“Frente e Verso” irão publicar resultam de trabalhos 
realizados por alunos da FAUP em Construção 2.0, e 
exploram alguns processos tecnológicos que o uso 
da madeira na construção necessita. Estes casos de 
estudo são a expressão dessa possibilidade que a 
madeira é um material que se oferece à transforma-
ção e à permanente atualização e inovação da cons-
trução de uma sempre nova ideia de arquitetura.

O edifício de habitação coletiva que Hermann Kauf-
mann projetou e construiu em Wohnanlage Ölzbündt, 
expressa essa visão totalitária que a madeira permite 
construir, nas suas múltiplas formas e expressões, 
não apenas em velhas “vigas e pilares”, mas tratando 
os espaços, criando e controlando a luz, protegendo 
do frio, dos elementos, criando unidade e a neces-
sária proteção que sempre ambicionamos e deseja-
mos sem excessos e com a máxima habitabilidade.
ira” – Por isso nos diz “Hermann”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Uma escolha não menos óbvia
A utilização da madeira na arquitetura, não é um as-
sunto novo, e muito menos diferenciador. Diríamos 
que a origem da arquitetura enquanto resultado de 
uma construção intencional e objetivada para a ob-
tenção de um resultado espacial, habitável, dando 
resposta a um certo problema parece estar ligada à 
madeira. 

Para Vitrúvio são os ramos das árvores, ninhos das 
aves, as densas coberturas da ramagem das flores-
tas que “inspiram” a construção da cabana protetora 
que se fixa no imaginário do homem e o persegue 
como um ideal de família e de uma perpétua presen-
ça, das diferentes culturas, épocas e civilizações que 
o Homem construiu durante séculos.

Terá sido Filarete (1400-1469) que em 1464, no seu 
“Trattato di Architettura”, quem ousa representar essa 
mítica cabana; introduzindo para além do símbolo 
e da forma, a especulação sobre os processos e 
modos de construção, que Vitrúvio especulara, pro-
pondo a construção do teto como um sistema de 
ramos inclinados, apoiados em troncos de diferentes 
espessuras, em forma de V e que, segundo ele, es-
taria na origem das colunas que a pedra, mais tarde 
veio a tornar perene, e a sugerir depois o muro como 
parte do processo evolutivo desta primeira e primitiva 
construção.

Mas foi Laugier, (1713-1769) quem procurou fixar 
numa única ilustração toda a essência da “Arquite-
tura”, a base da forma arquitetónica; e, nesse seu 
desenho, o tronco de madeira, nas suas diferentes 
espessuras e comprimentos, expressões que confi-
guram a ilustração que apresenta no livro onde a per-
sonagem feminina “Arquitetura” indica a uma criança 
a estrutura construída. Formada por pilares e vigas 
em diferentes disposições (troncos de madeira) ge-
radores de futuros arquétipos arquitetónicos.

O pavimento pré-fabricado e os elementos da co-
bertura estabilizam a estrutura primária que serve de 
“esqueleto” da construção. As paredes são feitas de 
panéis pré-fabricados de seis tipos standard: painel 
sólido, painel de gaveto, painel de porta, painel de 
janela e dois painéis de janela francesa. 

Cada apartamento pode ser desenhado individual-
mente através das diferentes peças standard. As ca-
sas de banho e cozinhas dos pisos superiores são 
também predefinidas em fábrica. A comparação dos 
custos de construção destas casas de banho e co-
zinhas com as do rés-do-chão não evidenciam uma 
grande diferença, resultando sobretudo um grande 
benefício em termos de tempo de construção.

O revestimento do edifício é todo em madeira de lari-
ço. Para reduzir os efeitos de deformação nos cantos 
laminados, as juntas de revestimento estão posicio-
nadas a cerca de 30 mm dos cantos do edifício, ali-
nhados com a linha de pilares. As ombreiras das ja-
nelas são também construidas em madeira, mas os 
elementos horizontais mais expostos aos elementos 
são construidos em aço galvanizado.

da obra Carolina Vieira

Formas deliberadamente simples
O edifício de habitação Olzbundt é um bom exemplo 
do desenvolvimento das técnicas locais e da inter-
pretação contemporânea dos materiais tradicionais 
da região de Vorarlberg, na Aústria. Simples, sem ser 
banal, o desenho do edifício combina a eficiência téc-
nica com a preocupação ambiental.

Na construção do edifício foram considerados sobre-
tudo os fatores económicos e ambientais, sendo a 
principal preocupação reduzir o tempo de constru-
ção no local. Com o seu sistema estrutural inovador 
e conceito de energia, o bloco de 13 apartamentos 
representa um grande passo no desenvolvimento da 
produção em massa de sistemas de habitação, com-
binando inovação e qualidade. 

As principais características são as formas delibe-
radamente simples: uma pele, que cobre o edifício, 
concebida para minimizar a perda de calor, e o uso 
das novas técnicas de pré-fabricação que reduz o 
tempo de construção no local para 4 meses.

A estrutura é baseada no sistema K-Multibox, desen-
volvido pelo o arquiteto Hermann Kaufmann e pela 
sua equipa de engenheiros estruturais. O edifício tem 
3 níveis, sobre uma base de betão. Colunas lamina-
das de madeira e caixas constituídas por feixes de 
madeira (pavimento), que são juntas através de uma 
conexão de peças de metal, traduzem a força ver-
tical. 
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www.schmitt-elevadores.com

ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.

T2
T1
Studio

15 mm gesso cartonado
20mm contraplacado
Barreira pára-vapor
350mm estrutura em compósito com 
isolamento térmico no interior
20mm contraplacado
40mm ripas para fixação de revestimento
Réguas de madeira sobrepostas

Folha de chapa colada
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

Estrutura de barrotes de 
madeira com isolamento 

térmico no interior
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

Barreira pára-vapor
15 mm gesso cartonado

8mm pavimento em 
madeira colada

22mm contraplacado
Isolamento acústico

Caixa de madeira
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

180mm estrutura de 
barrotes de madeira com 

isolamento térmico no 
interior

20mm painel de madeira 
de abeto constituido por 3 

camadas
15 mm gesso cartonado

“Um carvalho e eu somos feitos 
da mesma matéria. Se recuarmos 
o suficiente, encontramos um 
antepassado comum.”
Carl Sagan
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Se a madeira foi a origem dupla na função e significa-
do e posteriormente no símbolo associado, se perce-
be que o novo habitar ainda inscreve a madeira como 
material decisivo para a nossa intermediação com o 
mundo. Afinal a relação é bastante longa, bem como 
todo o percurso realizado.

Pensar na arquitetura de madeira apenas associada 
a uma tecnologia, à estrutura ou à quantidade de ma-
terial utilizado,tem sido a visão redutora que ainda fixa 
o habitar, à proteção da cabana, ao calor do fogo, 
ao fixar no “em si” que Bachelard (1884-1962) sa-
biamente descreveu! Tal como o habitar é algo mais 
exterior, “estar no mundo” (Heidegger), a utilização da 
madeira na construção da arquitetura está para além 
das “vigas e pilares” e cada vez mais se assume 
como um valor, uma ideia de aproximação a um estar 
“natural”, a um ambiente antigo, a um conforto fami-
liar, a uma espacialidade concetual, mas também a 
uma possibilidade de confronto, de provocação e de 
uma permanente possibilidade de criação.

Os exemplos escolhidos que as próximas revistas 
“Frente e Verso” irão publicar resultam de trabalhos 
realizados por alunos da FAUP em Construção 2.0, e 
exploram alguns processos tecnológicos que o uso 
da madeira na construção necessita. Estes casos de 
estudo são a expressão dessa possibilidade que a 
madeira é um material que se oferece à transforma-
ção e à permanente atualização e inovação da cons-
trução de uma sempre nova ideia de arquitetura.

O edifício de habitação coletiva que Hermann Kauf-
mann projetou e construiu em Wohnanlage Ölzbündt, 
expressa essa visão totalitária que a madeira permite 
construir, nas suas múltiplas formas e expressões, 
não apenas em velhas “vigas e pilares”, mas tratando 
os espaços, criando e controlando a luz, protegendo 
do frio, dos elementos, criando unidade e a neces-
sária proteção que sempre ambicionamos e deseja-
mos sem excessos e com a máxima habitabilidade.
ira” – Por isso nos diz “Hermann”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Uma escolha não menos óbvia
A utilização da madeira na arquitetura, não é um as-
sunto novo, e muito menos diferenciador. Diríamos 
que a origem da arquitetura enquanto resultado de 
uma construção intencional e objetivada para a ob-
tenção de um resultado espacial, habitável, dando 
resposta a um certo problema parece estar ligada à 
madeira. 

Para Vitrúvio são os ramos das árvores, ninhos das 
aves, as densas coberturas da ramagem das flores-
tas que “inspiram” a construção da cabana protetora 
que se fixa no imaginário do homem e o persegue 
como um ideal de família e de uma perpétua presen-
ça, das diferentes culturas, épocas e civilizações que 
o Homem construiu durante séculos.

Terá sido Filarete (1400-1469) que em 1464, no seu 
“Trattato di Architettura”, quem ousa representar essa 
mítica cabana; introduzindo para além do símbolo 
e da forma, a especulação sobre os processos e 
modos de construção, que Vitrúvio especulara, pro-
pondo a construção do teto como um sistema de 
ramos inclinados, apoiados em troncos de diferentes 
espessuras, em forma de V e que, segundo ele, es-
taria na origem das colunas que a pedra, mais tarde 
veio a tornar perene, e a sugerir depois o muro como 
parte do processo evolutivo desta primeira e primitiva 
construção.

Mas foi Laugier, (1713-1769) quem procurou fixar 
numa única ilustração toda a essência da “Arquite-
tura”, a base da forma arquitetónica; e, nesse seu 
desenho, o tronco de madeira, nas suas diferentes 
espessuras e comprimentos, expressões que confi-
guram a ilustração que apresenta no livro onde a per-
sonagem feminina “Arquitetura” indica a uma criança 
a estrutura construída. Formada por pilares e vigas 
em diferentes disposições (troncos de madeira) ge-
radores de futuros arquétipos arquitetónicos.

O pavimento pré-fabricado e os elementos da co-
bertura estabilizam a estrutura primária que serve de 
“esqueleto” da construção. As paredes são feitas de 
panéis pré-fabricados de seis tipos standard: painel 
sólido, painel de gaveto, painel de porta, painel de 
janela e dois painéis de janela francesa. 

Cada apartamento pode ser desenhado individual-
mente através das diferentes peças standard. As ca-
sas de banho e cozinhas dos pisos superiores são 
também predefinidas em fábrica. A comparação dos 
custos de construção destas casas de banho e co-
zinhas com as do rés-do-chão não evidenciam uma 
grande diferença, resultando sobretudo um grande 
benefício em termos de tempo de construção.

O revestimento do edifício é todo em madeira de lari-
ço. Para reduzir os efeitos de deformação nos cantos 
laminados, as juntas de revestimento estão posicio-
nadas a cerca de 30 mm dos cantos do edifício, ali-
nhados com a linha de pilares. As ombreiras das ja-
nelas são também construidas em madeira, mas os 
elementos horizontais mais expostos aos elementos 
são construidos em aço galvanizado.

da obra Carolina Vieira

Formas deliberadamente simples
O edifício de habitação Olzbundt é um bom exemplo 
do desenvolvimento das técnicas locais e da inter-
pretação contemporânea dos materiais tradicionais 
da região de Vorarlberg, na Aústria. Simples, sem ser 
banal, o desenho do edifício combina a eficiência téc-
nica com a preocupação ambiental.

Na construção do edifício foram considerados sobre-
tudo os fatores económicos e ambientais, sendo a 
principal preocupação reduzir o tempo de constru-
ção no local. Com o seu sistema estrutural inovador 
e conceito de energia, o bloco de 13 apartamentos 
representa um grande passo no desenvolvimento da 
produção em massa de sistemas de habitação, com-
binando inovação e qualidade. 

As principais características são as formas delibe-
radamente simples: uma pele, que cobre o edifício, 
concebida para minimizar a perda de calor, e o uso 
das novas técnicas de pré-fabricação que reduz o 
tempo de construção no local para 4 meses.

A estrutura é baseada no sistema K-Multibox, desen-
volvido pelo o arquiteto Hermann Kaufmann e pela 
sua equipa de engenheiros estruturais. O edifício tem 
3 níveis, sobre uma base de betão. Colunas lamina-
das de madeira e caixas constituídas por feixes de 
madeira (pavimento), que são juntas através de uma 
conexão de peças de metal, traduzem a força ver-
tical. 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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“Um carvalho e eu somos feitos 
da mesma matéria. Se recuarmos 
o suficiente, encontramos um 
antepassado comum.”
Carl Sagan
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Se a madeira foi a origem dupla na função e significa-
do e posteriormente no símbolo associado, se perce-
be que o novo habitar ainda inscreve a madeira como 
material decisivo para a nossa intermediação com o 
mundo. Afinal a relação é bastante longa, bem como 
todo o percurso realizado.

Pensar na arquitetura de madeira apenas associada 
a uma tecnologia, à estrutura ou à quantidade de ma-
terial utilizado,tem sido a visão redutora que ainda fixa 
o habitar, à proteção da cabana, ao calor do fogo, 
ao fixar no “em si” que Bachelard (1884-1962) sa-
biamente descreveu! Tal como o habitar é algo mais 
exterior, “estar no mundo” (Heidegger), a utilização da 
madeira na construção da arquitetura está para além 
das “vigas e pilares” e cada vez mais se assume 
como um valor, uma ideia de aproximação a um estar 
“natural”, a um ambiente antigo, a um conforto fami-
liar, a uma espacialidade concetual, mas também a 
uma possibilidade de confronto, de provocação e de 
uma permanente possibilidade de criação.

Os exemplos escolhidos que as próximas revistas 
“Frente e Verso” irão publicar resultam de trabalhos 
realizados por alunos da FAUP em Construção 2.0, e 
exploram alguns processos tecnológicos que o uso 
da madeira na construção necessita. Estes casos de 
estudo são a expressão dessa possibilidade que a 
madeira é um material que se oferece à transforma-
ção e à permanente atualização e inovação da cons-
trução de uma sempre nova ideia de arquitetura.

O edifício de habitação coletiva que Hermann Kauf-
mann projetou e construiu em Wohnanlage Ölzbündt, 
expressa essa visão totalitária que a madeira permite 
construir, nas suas múltiplas formas e expressões, 
não apenas em velhas “vigas e pilares”, mas tratando 
os espaços, criando e controlando a luz, protegendo 
do frio, dos elementos, criando unidade e a neces-
sária proteção que sempre ambicionamos e deseja-
mos sem excessos e com a máxima habitabilidade.
ira” – Por isso nos diz “Hermann”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Uma escolha não menos óbvia
A utilização da madeira na arquitetura, não é um as-
sunto novo, e muito menos diferenciador. Diríamos 
que a origem da arquitetura enquanto resultado de 
uma construção intencional e objetivada para a ob-
tenção de um resultado espacial, habitável, dando 
resposta a um certo problema parece estar ligada à 
madeira. 

Para Vitrúvio são os ramos das árvores, ninhos das 
aves, as densas coberturas da ramagem das flores-
tas que “inspiram” a construção da cabana protetora 
que se fixa no imaginário do homem e o persegue 
como um ideal de família e de uma perpétua presen-
ça, das diferentes culturas, épocas e civilizações que 
o Homem construiu durante séculos.

Terá sido Filarete (1400-1469) que em 1464, no seu 
“Trattato di Architettura”, quem ousa representar essa 
mítica cabana; introduzindo para além do símbolo 
e da forma, a especulação sobre os processos e 
modos de construção, que Vitrúvio especulara, pro-
pondo a construção do teto como um sistema de 
ramos inclinados, apoiados em troncos de diferentes 
espessuras, em forma de V e que, segundo ele, es-
taria na origem das colunas que a pedra, mais tarde 
veio a tornar perene, e a sugerir depois o muro como 
parte do processo evolutivo desta primeira e primitiva 
construção.

Mas foi Laugier, (1713-1769) quem procurou fixar 
numa única ilustração toda a essência da “Arquite-
tura”, a base da forma arquitetónica; e, nesse seu 
desenho, o tronco de madeira, nas suas diferentes 
espessuras e comprimentos, expressões que confi-
guram a ilustração que apresenta no livro onde a per-
sonagem feminina “Arquitetura” indica a uma criança 
a estrutura construída. Formada por pilares e vigas 
em diferentes disposições (troncos de madeira) ge-
radores de futuros arquétipos arquitetónicos.

O pavimento pré-fabricado e os elementos da co-
bertura estabilizam a estrutura primária que serve de 
“esqueleto” da construção. As paredes são feitas de 
panéis pré-fabricados de seis tipos standard: painel 
sólido, painel de gaveto, painel de porta, painel de 
janela e dois painéis de janela francesa. 

Cada apartamento pode ser desenhado individual-
mente através das diferentes peças standard. As ca-
sas de banho e cozinhas dos pisos superiores são 
também predefinidas em fábrica. A comparação dos 
custos de construção destas casas de banho e co-
zinhas com as do rés-do-chão não evidenciam uma 
grande diferença, resultando sobretudo um grande 
benefício em termos de tempo de construção.

O revestimento do edifício é todo em madeira de lari-
ço. Para reduzir os efeitos de deformação nos cantos 
laminados, as juntas de revestimento estão posicio-
nadas a cerca de 30 mm dos cantos do edifício, ali-
nhados com a linha de pilares. As ombreiras das ja-
nelas são também construidas em madeira, mas os 
elementos horizontais mais expostos aos elementos 
são construidos em aço galvanizado.

da obra Carolina Vieira

Formas deliberadamente simples
O edifício de habitação Olzbundt é um bom exemplo 
do desenvolvimento das técnicas locais e da inter-
pretação contemporânea dos materiais tradicionais 
da região de Vorarlberg, na Aústria. Simples, sem ser 
banal, o desenho do edifício combina a eficiência téc-
nica com a preocupação ambiental.

Na construção do edifício foram considerados sobre-
tudo os fatores económicos e ambientais, sendo a 
principal preocupação reduzir o tempo de constru-
ção no local. Com o seu sistema estrutural inovador 
e conceito de energia, o bloco de 13 apartamentos 
representa um grande passo no desenvolvimento da 
produção em massa de sistemas de habitação, com-
binando inovação e qualidade. 

As principais características são as formas delibe-
radamente simples: uma pele, que cobre o edifício, 
concebida para minimizar a perda de calor, e o uso 
das novas técnicas de pré-fabricação que reduz o 
tempo de construção no local para 4 meses.

A estrutura é baseada no sistema K-Multibox, desen-
volvido pelo o arquiteto Hermann Kaufmann e pela 
sua equipa de engenheiros estruturais. O edifício tem 
3 níveis, sobre uma base de betão. Colunas lamina-
das de madeira e caixas constituídas por feixes de 
madeira (pavimento), que são juntas através de uma 
conexão de peças de metal, traduzem a força ver-
tical. 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.

T2
T1
Studio

15 mm gesso cartonado
20mm contraplacado
Barreira pára-vapor
350mm estrutura em compósito com 
isolamento térmico no interior
20mm contraplacado
40mm ripas para fixação de revestimento
Réguas de madeira sobrepostas

Folha de chapa colada
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

Estrutura de barrotes de 
madeira com isolamento 

térmico no interior
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

Barreira pára-vapor
15 mm gesso cartonado

8mm pavimento em 
madeira colada

22mm contraplacado
Isolamento acústico

Caixa de madeira
20mm painel de madeira 

de abeto constituido por 3 
camadas

180mm estrutura de 
barrotes de madeira com 

isolamento térmico no 
interior

20mm painel de madeira 
de abeto constituido por 3 

camadas
15 mm gesso cartonado

“Um carvalho e eu somos feitos 
da mesma matéria. Se recuarmos 
o suficiente, encontramos um 
antepassado comum.”
Carl Sagan







Lageplan

   m  1 : 1000 
   08.02.2007 

FOLIE GEKLEBT
20MM 3-SCHICHTPLATTTE FICHTE 
BSH-TRÄGER DAZW. WÄRMEDÄMMUNG
20MM 3-SCHICHTPLATTTE FICHTE
DAMPFBREMSE
15MM GIPSKARTONPLATTE

8MM KLEBEPARKETT
22MM SPANPLATTE 
30MM TRITTSCHALLDÄMMUNG 35/30
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
180MM BSH-RIPPEN DAZW. SPLITTFÜLLUNG U. MINERALWOLLE
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
15MM GIPSKARTONPLATTE

FOLIE GEKLEBT
20MM 3-SCHICHTPLATTTE FICHTE 
BSH-TRÄGER DAZW. WÄRMEDÄMMUNG
20MM 3-SCHICHTPLATTTE FICHTE
DAMPFBREMSE
15MM GIPSKARTONPLATTE

8MM KLEBEPARKETT
22MM SPANPLATTE 
30MM TRITTSCHALLDÄMMUNG 35/30
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
180MM BSH-RIPPEN DAZW. SPLITTFÜLLUNG U. MINERALWOLLE
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
15MM GIPSKARTONPLATTE

8MM KLEBEPARKETT
22MM SPANPLATTE 
30MM TRITTSCHALLDÄMMUNG 35/30
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
180MM BSH-RIPPEN DAZW. SPLITTFÜLLUNG U. MINERALWOLLE
20MM 3-SCHICHTPLATTE FICHTE
15MM GIPSKARTONPLATTE

Lagep
lan

   m
  1 : 1000 

   08.02.2007 

Lageplan

   m  1 : 1000 
   08.02.2007 Planta piso 2

Planta piso 1

Planta piso 0

Detalhe construtivo

frente&verso
edifícios habitação coletiva

Wohnanlage Ölzbündt
Hermann Kaufmann 17

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

Esquemas da estrutura e montagem

Implantação

012500,10,20,3

051015
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O edifício de habitação coletiva que Hermann Kauf-
mann projetou e construiu em Wohnanlage Ölzbündt, 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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da mesma matéria. Se recuarmos 
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